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“Com o estudo de caso da Associação dos Artesões de Mindelo Camin pretendo analisar as 

dinâmicas do associativismo e da organização entre os trabalhadores informais. Tendo em conta a 

especifidade deste grupo de trabalhadores, nomeadamente o facto de estarem habituados, na sua 

maioria, ao trabalho individual, isolados nos seus ateliers, pesquiso os motivos e factores que levam 

as pessoas à criação de uma associação.”  

Esta citação que vem da introdução à minha dissertação e que considero como um resumo mais 

sucinto da minha investigação não poderá ser desenvolvida ao longo da comunicação que 

apresentarei neste Encontro de Mestrandos em Estudos Africanos. Terminando a pesquisa de terreno 

uma semana antes do Encontro, não terei tempo suficiente para uma análise completa de todo o 

material que recolhi ao longo de um mês na Ilha de São Vicente. Sem este passo importante as 

conclusões são impossíveis e os resultados não podem ser articulados de forma definitiva. 

Proponho então uma reflexão sobre o trabalho de campo. Desde a fase preparatória, através de uma 

análise da situação encontrada e as questões que surgiram ao longo da pesquisa, terminando com o 

momento de regresso e a necessidade de definição dos caminhos a seguir que implica, no meu caso, 

a escolha de uma pequena parte do material colectado. A experiência prévia no trabalho de campo 

permite também uma comparação interessante de pesquisa de curta e longa duração. 
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